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A Universidade Federal do Rio Grande do Norte mantém 
um programa de estimulo ao trabalho intelectual que nasceu da 
necessidade de valorizar e difundir a produção intelectual 
acadêmica. Consiste, basicamente, na reunião de todas as dis­
sertações, teses e monografias elaboradas por Pra£eaaor«» d* 
Universidade Federal do Rio Grarfde do Norte, num espaço físi­
co a que denominamos "Banco de Estudos Universitários1' e que 
serve como fonte de consulta ã toda comunidade acadêmica.

A partir da classificação desses trabalhos, uma co­
missão composta por membros do Conselho Editorial e represen­
tantes dos departamentos acadêmicos, seleciona obras represen 
iaeivas de suas áreas, para publicação.

0 programa prevê a edição de duas coleções? Estudos 
Universitários, cora livros Impressos em off-set pela Editora 
Universitária e Textos Acadêmicos, reproduzidos pelo sistema 
de miraeõgrafo, pelo grupo técnico da coordenação do programa, 
na sede da Prõ-Reitoria para Assuntos de Extensão Universitá­
ria.

A UFRN pretende editar cerca de 400 títulos através 
das duas coleções, ao mesmo tempo eia que publica um Catálogo 
Geral» demonstrativo de todo o esforço intelectual da comuni­
dade universitária norte-rio-grandense.

Ê um programa ambicioso, mas simples e concreto como 
a vontade de fazer. Na medida em que estabelece um volume quan 
titativamente ousado de títulos para publicação, adota uma de 
finição técnica no mínimo humilde para realizá-lo: a opção do 
mímeõgrafo para a maioria das edições.

Há de ser reconhecido que a produção intelectual das 
Universidades tem sido dirigida para objetivos que escapam à 
produção ou transmissão de conhecimentos; promove currículos 
acadêmicos, ou é confinada em prateleiras. Em ambas as hipõte 
ses, o ineditismo dos trabalhos conspira contra os seus verda 
deiros desígnios.

Nosso programa atende ao objetivo maior de difundir 
o conhecimento assimilado ou produzido pela Universidade, re­
valorizando o esforço intelectual dos professores ao mesmo 
tempo em que estimula a sua aplicação. E nenhuma outra preten 
são nos orienta.

Diõgenes da Cunha Lima 
Reitor Labim/UFRN
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R E S U M O

Este trabalho enfoca um pensamento muito conhecido 

pela imprensa de todo o mundo ~ "UMA IMAGEM VALE MAíS DO QUE 

MIL PALAVRAS" ~ de Confüeio» considerado o maior gênio filoso 

fIco-retIgfoso da China. Encaixa perfeitamente no fotojorna 

llsmo, como um dos seus princípios; ele enaltece o papel da 

imagem noticiosa quando esta resume a narração de um fato.

Relata, ainda, conceitos de fotojorna 1?smo; apr£ 

senta considerações históricas, importantes, ao bom entendj_ 

mento da fotografia nos seus primei ros passos ou seja na fase 

da pesquisa e dos experimentos; mostra os trabalhos dos p r i 

cipais pesquisadores, destacadamente Niépce e Daguerre e ana 

lisa, de forma resumida, o progresso obtido logo após suas 

primeiras descobertas; o daguerreót i po - câmara escura criada 

por Daguerre - é tido como dos primeiros equipamentos pelos 

quais a fotografia se tornou popularizada.

Depois sio mostrados os trabalhos de aperfeiçoamert 

to no campo da fotografia através de inovações criadas por 

outros curiosos que resultaram na industrialização e produção 

de novos equipamentos mais leves e por isso muito mais adequ_a 

dos ao emprego no fotojornai isma, que sio hoje as conhecidas 

câmaras de 35fTI[T1 •

0 fotojorna 1 ismo ê mostrado nos seus princípios bá 

sicos e didáticos com enfoques que dão forma de incentivo a 

todo estudante que pretenda ser um profissional capacitado.

Nesse segmento são expostos métodos e técnicas- com 

sugestões ilustrativas, que deverão ser treinados pelo princj_ 

piante, partindo do pressuposto de que o candidato já- tenha 

alguma noção de como utilizar uma câmara fotográfica.
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Os fatores de interesse são catalogados no final 

do trabalho objetivando fixar os pontos que norteiam o editor 

fotográfico no seu afã de despertar no leitor a curiosidade so 

bre a p gína de rosto de publicações como jornais, revistas , 

livros, e t c .
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1NTRODUÇfiO

A história registra nossa memória, nós estudamos o iega 

do deixado e enriquecemos nosso potencial de aprendizado. Dela pa_r 

ticipa a fotografia também com a sua história, que não pode ser 

desprezada de qualquer estudo que lhe faça referência.

Por isso a nossa preoc_u 

pação de colocar nesse 

trabalho as p r i nc i pa i s de£ 

cobertas da fotografia e 

seus autores Nsépce, Tbo_ 

mas Wedgwood e Daguerre, 

tem razão merecida.

Depois deles só nos resta 

a preocupação fria e core 

eíente do estado emocÍ£ 

nai, porque antes de

apertarmos o obturador , 

quando apontamos a cama 

ra para um assunto, dev£ 

mos ser firmes. Olho no 

retângulo e imbuído de 
imparcialidade de ânimo, mostrar aos olhos dos leitores o mais real 

possível, Para Isso a agilidade não pode faltar para não perder o 

“cite11. 0 momento é inexorável no tempo, é pegar ou 1 a r g a r .(Foto n? I)

Entre outros requisitos, foram colocadas aquí, qualidai 

des. exigidas pelo fotojorna 1 i s m o : destreza, senso de oportunidade, 

criatividade e conhecimento dos fatores de interesse da comunica 

çio ou seja os meandros da notícia para que a foto seja de bom

encaixe.

Pode acontecer de se tratar de uma cena ou fato comum , 

destituido de interesse editorial, mas pode ser tão real ou chocaji 

te até, capaz de sensibilizar a opinião pública ou p. e. dos cria 

dores de guerra como a do Vietnam e fazê-la parar tamanhas as atro 

cidades mostradas nas publicação da época.

Voto 1 - EncontAo htAtÓAtco do& 
PAeAtdente.£ GetüZto Vatigcu e 
t iankl-on  V. R o o ò & o M ,  jan z lK o  
de 1943, na baòz aeAea de . 
namAJitm. (Acerva J o o o de 8f i t t t o  
Namqtiado ) .
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1 CQNCEI TOS

Fotojornaltsmo diz respeito a fotografias mostradas 

em jormais periódicos, livros, boletins noticiosos, toda comuni 

cação pictórica que tenha efeito de publicação. Nesse contexto 

é tema que se multiplica procurando dar uma tÕnica sempre mais 

abrangente ã ilustração da notícia, do artigo, de assuntos espe 

c i a 1 i zados.

Hichael Busselle diz que o fotojornalismo é o momen 

to decisivo, fator de reportagem que representa uma denominação 

genérica onde se incluem uma grande variedade de temas fotogrã 

ficos, desde o lançamento de um navio ao mar até uma exposição 

de cães na cidade, de um prédio em chamas a um desfile militar.

Segundo seu entendimento o fotojorna15smo pode ser 

qualificado sob duas categorias: numa, a foto é o registro .de 

um momento único, seja ele previsto ou espontâneo, digno de man 

chetes na imprensa ou corriqueiro; noutra, é o elemento de uma 

série destinada a formar uma história.

Se bem que o critério nem sempre possa ser admitido 

na imprensa de todo o país, ele é válido para a região ou loca 

1 idade mais próxima do fato.

Robert Capa conceituaria o fo tojorna 1ismo'pelo sim 

pies impulso da corágem. Ele, que era boêmio parisiense,resolve 

partir de câmera a tiracolo para a defesa da República Espanho 

ia ameaçada pelo nazismo. Dessa sua iniciativa nasce um novo tj_ 

po de reportagem fotográfica e nela o fotógrafo participa dire 

tamente da ação. Uma pendência surgia, na época, para a impren 

sa, pois passava a admitir novo estilo fotográfico, diferente 

dos apenas documentais. As fotografias tornavam-se verdadeiros 

ensaios que revelavam uma- história ou representavam situações 

reflexivas do momento trágico da guerra. Imagens que tocam o 

coração do leitor e o sensibiliza. Cenas são mostradas com ri 

queza de detalhes, com muita expressão, conseguidas pelo "olho
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. 2 .

fotográfico1' de Capa. Esse "olho" é uma das exigências do fotojo_r 

na 1 i smo moderno.

A capacidade de fornecer 

cenas realistas foi uma das propriedjs 

des da fotografia, que mais entusiasma 

ram seus primeiros adeptos.(Foto n? 2)

F. FRASER BOND, ensaia um

conceito moderno que bem traduz a im

portincia do jornalismo fotográfico ;

diz ele que nos defrontamos todos os

dias com jornais, revistas, livros - ai

guns deles francamente pictóricos - as

sim como também no filme e na telev_i_

são. 0 impacto desse efeito é tamanho

em nossa cultura, a ponto dos cientis _ .
- foto 2 - P u m io  "V ladlm lK

tas sociais reclamarem que a marca ta.HeA.zpg" - (R&vt-i t a  TRIS)  
lhada em nossa consciência por uma fj_

gura é mais duradoura do que a deixada pela palavra impressa.

A ênfase do fotojorna1 tsmo de hoje em dia aparece 
coro um fenômeno de século XX. Naturalmente que, pelo des en vo 1 v imeri 

to da própria fotografia, como também pela invenção de rápidos e 

adequados processos de reprodução, tais como o de gravação, o en 

prego da ilustração fotográfica ganhou maiores espaços.

Este conceito amplia a nossa visão:

1 ?) porque ele não procura fixar regras para a fot£ 

grafia j o r na 1 f.s t i ca e sim dar um enfoque sobre a fase atual do fo_ 

to j o r na 1 i s mo ;

2?) obedecendo uma seqllerteia de raciocfnios lógicos 

a importância da fotografia nas paginas de reportagem i tamanha, 

que, não admití-la, seria retroceder no tempo e no espaço;

3?) sem dar destaque especial, entendemos a sua i£ 

tençio de fazer um giro em pesquisas literárias na busca do uso 

das primeiras figuras em livros. As iluminuras p.e., que os monges 

• ‘cmpos medievais desenhavam e pintavam ã mio em seus missais 

e 1 i vros de o ração.
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2 - CONSIDERAÇÕES HISTÓRICAS

O francês Joseph Nicéphore N i epce , por 

1822 conseguiu fixar no papel a. imagem de uma mesa 

trava no jardim de sua casa, Para isso, 

foi necessário que Niépce sensíbilizas^ 

se o papel com uma solução sensível â 

luz. Um i nc.onvi ni ente , o tempo, nio 

deixou o ensaísta satisfeito pois,para 

esse trabalho foram exigidas varias ho_ 

ras de. exposição. Ainda assim, a ? frija 

gem obtida, apesar de poucos traços 

marcantes, foi considerada a primeira 

foto conseguida no mundo. (Foto n? 3).

v o 1 t a 
que se

de 

e n co ri

Com essa data., 1 82 2, para 

ponto de referência, a fotografia cojm 

pletou em 1972, 1 50 anos de existência.

E esse foi o primeiro evento fotojornja 

1 í s t i c o .

Foto 3 - "Meia Poéta"  
i o t o  de. N i ipce {1622!

ja

2.1 -CONTROVÉRSIAS - Existe controvérsia a respeito da data do 

descobrimento da fotografia, revelando uns historiadores como 

feito realizado por MO TZU, chinês que viveu 25 séc. a.C. Ele e 

visto pelos pesquisadores como o primeiro humano a ter observa 

do o fenômeno da fotografia.

Porem, o conhecimento dos princípios óticos são

atribuídos a Aristóteles que viveu entre 38^ a 322 a.C. Tais es_ 

tudos deram ensejo a que fossem observados os fenômenos de ecli 

pses bem como serviram mais adiante de ajuda aos desenhos da 

época, executados por Giovani Batista Delia Porta (séc. XVI) 

Veio da f o princípio da "câmara escura" que pode ser observado 

por qualquer pessoa bastando para isso que entre num compart^ 

mento fechado e sem iluminação. £ só improvisar um pequeno o r 

fíclo numa das paredes e a menor quantidade de luz que passar
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pela fresta, projetara i med i a tarnen t e , uma imagem suave da cena ex. 

terior, na parede oposta, apenas com um detalhe: a imagem se apre 

sentará invertida e nas cores naturais.

Deve-se a Leonardo da Vinci, época da Renascença, as 

melhores descrições do fenômeno da "Cama ra Escura" no seu livro de 

notas científicas somente divulgado no séc. XVIII. Frisava ele: 

"a imagem será projetada ao contrário, isto ê, de cabeça para 

ba i xo" . (Foto n° k ) .

Surgia a preocupação dos pes 

quisadores de fixarem a imagem descobe_£ 

ta, uma vez que novos métodos de aperfej^ 

çoamento da captação da imagem foram i jn 

troduzidos, tais como, a colocação de uma 

lente no orifício do pequeno furo, idéia 

nascida de Girolamo Cardan (1501/1576),

Em seguida, a criação de um dispositivo 

que melhorava a qualidade da imagem - o 

diafragma - tinha como seu patrono Daníe_[

1 o Bárbaro.

Os alquimi stas da Idade Média 

já sabiam que a luz exerce ação sobre 

certas substâncias e Alberto, o Grande 

(1 1 3 9 / 1 2 38) conhecia inclusive o nitrato 

de prata, que vi ria a ser fundamentai 

para o desenvolvimento da fotografia. A descoberta de outro ele; 

mento químico, o cloreto de prata, por George Fab r i c i us (151 6/1576) , 

representou mais um passo no processo de desenvolvimento do fencS 

meno, mas não se tem certeza de que ele soubesse que a alteração 

de cor dessa substância se deve a ação da luz. A esse respeito, 

Giacomo Battista confirmava, em suas pesquisas que a luz exerce 

ação sobre o cloreto de prata, baseando esta afirmativa nos estu 

dos feitos na Real Academia de Paris (séc. XVIi), através do Ale 

mio Wiihelm Hombere e que foram coadjuvados posteriormente, em 

1727, pelo professor de anatomia Johan Heirich Schulze (1687/17^) 

da Universidade Alemã de Altdorf; ele notou que um composto co_i 

tendo ácido nítrico e prata, escurecia quando exposto â luz de 

uma janela, menos nas partes onde a luz era interceptada por peda 

ços de papel. Sua curiosidade se prendia ern saber se o motivo do

Foto 4 - CâmaAa Eòcuacl 
PAimtttva de Leonardo 
da Vtnct - (Revtita 
ÍRIS)
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. 5 .

escurecimento era a luz do sol ou do calor recebido. Para isso, 

Schulze repetiu a experiência dentro de um forno, notando em se 

guida que nada havia alterado. Ficou comprovado então, que o coni 

posto escurecia em função da luz.

Depois de todas essas descobertas, o sueco Carl Wtlhelm 

Scheese (17^2/1786) observou que a ação da luz sobre o cloreto de 

prata produz prata rebaixada. Já vão mais de 200 anos que essas 

descobertas se tornaram as mais importantes para a fotografia. 

Todavia hã registros entre elas de outras conquistas, de la para 

cã. Thomas Wedgwood (1771/1806) conseguiu a primeira imagem s£ 

bre o nitrato de prata. Ele, que era filho de famoso ceramista 

inglês, jã estava vivenciado com as descobertas de Schulze e re 

solveu fazer um estudo em cima das pesquisas do colega. Para suas 

experiências que tinham como fim fixar em uma superfície as im£ 

gens resultantes das tentativas atê então emp r ee nd i das .• Pegava 

pedaços de papel ou couro branco, molhava-os em nitrato de prata 

e sobre eles espalhava folhas de plantas, asas de insetos faze£ 

do-os secar ao sol. 0 produto foi positivo. Conseguiu o regi_s 

tro de uma silhueta no couro ou papel que poderia ser vista apje 

nas ã luz de vela, pois que, qualquer outra iluminação mais i_n 

tensa fazia a imagem desaparecer aos poucos, Buscou Wedgood, em 

seguida, fixar a imagem, mais não iougrou êxito.

2.2 - NIÉPCE E PAGUERRE - Bem poderia se afirmar que a façanha 

de fixar a imagem deve-se, hoje, ao trabalho conjunto empreendí 

do por esses dois pesquisadores. 0 francês Joseph Nicéphore Nié|> 

ce, nio chegou a descobrir a procurada substancia fixadora, mas 

foi o primeiro a conseguir uma imagem que poderia ser vista a 

luz do dia sem o risco de desaparecer.

Na mesma época, um outro francês, o pintor e cenógrafo 

Louis Jacques Mande Daguerre (1787/1851) buscava fixar imagens 

do mundo real em placas de metal polido, com semelhante utiliza 

çio de uma cimara escura.

Entretanto, não satisfeito com os resultados de suas 

pesquisas Daguerre resolveu enriquecer o seu trabalho propondo , 

em 1 8 2 6, urna sociedade de troca de informações com Niépce. A

princípio Niépce nio deu muito valor a tentativa de Daguerre até

que, em 1 8 2 9, resolveu aquiecer ã sua solicitação e os dois jun
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. b .

tos passaram a trabalhar no intuito de aperfeiçoar o processo. Se 

gundo o acordo formulado, ambos, deveríam estudar e aperfeiçoar cs 

processos de fixação durante cerca de uma década, mas, quatro anos 

depois do trato, Ntêpce morre e Daguerre continua sozinho, abando 

nando o papel que usavam nos ensaios e passando a trabalhar insis_ 

tentemente com as placas polidas de metal.

Contam um detalhe Interessante acerca da luta de Oaguer 

re, que tinha como opositora ferrenha, sua mulher, M m e . Oaguerre. 

Achando ela que o marido estaria se tornando um louco por tentar 

fixar numa placa a imagem da vida real, procurou o diretor do

Observatório de Paris, F ranço i s Arago, que era também membro da 

Academia de Ciência de França e amigo pessoal de Daguerre, com c 

fim de conseguir dele um atestado de loucura, Arago, porém, que 

conhecia parte do processo, respondeu-Ihe que ainda era cedo para 

isso, pois, afinal de contas, Daguerre ainda não estava total meju 
te doido.

Afinal, quase na época estabelecida para a descoberta, 

1837, Daguerre procura Arago para mostra-lhe o processo em perfe_i_ 

to funcionamento. Dez anos mais tarde, este processo passou a cha 

mar-se Daguer reót i p o . Este nome tem uma explicação: Daguerfe cojv 

siderou, no final, que seu processo era muito diferente do criado 

por Niêpce e por isso resolveu assumir a paternidade da invenção.

Um anedotário foi criado devido ao acaso de sua desco 

berta. Segundo narram jornais e revistas da época, o pintor teria 

chegado em uma fase em que já conseguia transpor para a placa po 

lida uma imagem real, que aos poucos se desvanecia, isso o deix£ 

va irritado pois, era em vão que procurava fixar a imagem em suas 

experiências; nenhuma substância química dava resultado satisfat£ 

rio. Até que um dia, após outro ensaio frustrado, Daguerre arre 

messou a placa, com uma imagem que começava a desaparecer para 

dentro de um armário e abandonou o laboratório. Ao ser atirado, o 

pedaço de metal teria derrubado algumas garrafas com substâncias 

químicas. Certamente a mistura dessas substâncias teria fixado a 

imagem. Partindo daí Daguerre teria chegado ao composto fixador 

po r eli m i naç ao . . .

Apesar de fatos como este enriquecerem o folclore foto 

gráfico, o fato é que, o invento de Daguerre, o daguerreótipo 

ve ascençio rápida por todo o mundo. Reg i s t ro u - s e , de i n í c i o , gran_
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de oposição ao invento; o grande publico não admitia que Mqua_i_ 

quer um" ~ nas palavras do próprio Daguerre - "conseguisse tirar 

a mais detalhada imagem da realidade em poucos minutos, nem que 

o daguer reót i po é apenas um processo químico e físico que permj_ 

te ã Natureza a habilidade de se reproduzir a si mesma".

Com a aprovação de vários daguerreotípistas, tal foi a

rápida expanção do invento que qualquer pessoa podería obter o

que Niépce não conseguira, isto é , fixar a imagem. Mas, mesmo as­

sim, se Niêpce ê considerado e reconhecido por diversos historia 

dores como o primeiro fotógrafo, não resta dúvida de que Daguerre 

foi o verdadeiro Pai da Fotografia. (Foto

A descoberta de Daguerre ganhou

tanto impulso que em julho de 1839, ele 

vendeu sua Invenção ao governo francês re 

cebendo em troca uma pensão vitalícia, no 

valor de 6 mil francos. Vale salientar 

que os primeiros daguerreótipos eram de 

má qualidade, com imagem invertida, ■po£ 

suíndo poucos contrastes tonais e o tempo 

de exposição variava entre 15 e 30 minju 

tos. Mas, os aperfeiçoamentos não tarda 

ram a acontecer. 0 brometo de prata colo 

ca do nas chapas proporcionavam o aumento 

da sensibilidade do filme e tinha o papel 

de perfeito acelerador. A posição da- i ma_ 

gem foi corrigida com a criação de pris 

mas na objetiva. E, como o ouro foi intro 

duzido no processo de fixação, o brilho metálico transformou-se 

no célebre tom violãceo-escuro.

As primeiras máquinas eram de tamanho muito grande e 

logo foram acrescentadas a elas lentes capazes de tirar fotogra 

fias cujas dimensões eram de 1 /3 , 1 M ,  1 /6 , e i / 8 do tamanho c m . 

ginal da chapa que media 21,6 x 16,5 centímetros. Josef Petzval , 

um matemático húngaro radicado em Viena, ê o autor da inovação de 

maior alcance, na época. Pelo ano de 1830 fabricou uma lente d_u 

pia (acromãtica) que tinha características distintas: abertura de

n? 5).

f o t o  5 - 0 19 da.gu&à.ti&([ 
t i p o . E â t u d i o  do OLutofi.
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3.6, possibilidades de concentrar mais os raios de luz e, conse 

quentemente, aumentando sua intensidade, ela era trinta vezes 

rnais rápida do que a lente de Cbevalier a mais empregada pelos 

artíflcej. Daí em diante o Daguerreõtipo teve expansão mais rã 

pida e a fotografia popu1 arizou-se em tempo recorde.

Embora deva-se aos daguerreõtipos os passos iniciais da 

fotografia, coube ao inglês Fox Talbot a invenção do primeiro 

sistema simples para a produção de um número indeterminado de 

cópias, a partir da chapa exposta, abrindo desse modo espaço 

para o verdadeiro desenvolvimento desse veículo de comunicação.

Foi, ainda, Talbot quem obteve, em 1835, os primeiros 

negativos, sendo o exemplo mais antigo a janela de rótula de 

sua casa, que ficava em Laeock Abbey em Wiltshire. Ele na verda 

de revelou e copiou seu primeiro calótipo no dia 23 de setembro 

de i 8^0 e relatou o desenvolvimento de seu trabalho em um livro 

sem precedente atê então, chamado “The Penei 11 of Mature".

3 - NATUREZA DO FOTOJ0RNALiSHO

Aquele que se inicia em uma das mais fascinantes pro 

fissões hoje disponíveis para pessoas ambiciosas, tem que se 

preparar para atuar como “um olho do mundo", (Robert Porta)

Sim, porque terá que saber contemplar estranhas vistas, ver 

pessoas, famosas e eventos excitantes. Depois; paralelamente , 

terá, de quebra, sua própria curiosidade satisfeita, ao mesmo 

tempo que realiza um trabalho agradável, e de atuar como substi 

tuto de milhares de pessoas que não podem ver o lado jornalís^ 

tico dos acontecimentos da vida, senão através da objetiva de 
sua câmara.

Natura 1mente, um curso de treinamento e habilitação a 

nível acadêmico faz isso apropriadamente e hâ de ser objeto ' da 

mais cuidadosa atenção de quem se destina a sua participação. £ 

um estudo que deve ser praticado com meticu 1 osidade, de vez que 

qualquer treinamento em qualquer setor do jornalismo, ha de ser
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rigoroso, mas será tão repleto de fatos interessantes, tio cat_i 

vante que será tudo, menos maçante.

0 aluno há de querer utilizar cada momento ao seu dis 

por quando inicia a nova vocação, mas uma das primeiras lições 

a aprender é que não é o montante cie tempo que é consumido, mas 

sim o modo como o gasta, que importa. 0 método de estudo, q u a n_ 

do bem esquematizado possibilitará, ao estudante, tirar grande 

proveito de cada hora aplicada i Fotografia Jornalística.

isso traz a baila um exemplo que por várias vezes fj_ 

ca registrado e que natural mente surge de uma pergunta normaj_ 

mente formulada pelo aluno.: "£ isto ou aquilo desprezível?" £ 

surpreendente, por outro lado, verificar que, tantos considerem 

bom determinado assunto quando outros o considerem desprezível. 

Isto ê bastante natural poís geral mente penssamos numa coisa 

como sendo boa ou mio. Com efeito, a expressão "não é desprezí 

vel" 6 bastante rara. Mas se 'sempre atentarmos que uma das ca_ 

racterísticas do Fotógrafo Jornalista é a observação exata e o 

raciocínio acurado, chegaremos a conclusão que deve-se lutar 

para evitar tais equívocos.

Todo estudo buscado, textos que digam respeito ã foto 

grafia ou mesmo fatos e eventos que devam ser fotografados, de 

vem ser vistos cuidadosamente e anali zados lenta e repetídamen 

te.

Neles poderão ser encontradas certas matérias de inte 

resse histórico e geral. Esses aspectos sio apresentados não sõ 

porque se revestem de profundo interesse, mas também para dar 

adequado entendimento das fundações do mister que é o fotojorna 

1 i s m o .

Através do conhecimento desses itens, é que se torna 

sossível entender certas fases da fotografia jornalística que 

tunca poderíam ser compreendidas de outro modo.

0 .fotógrafo jornalístico precisa não só conhecer cer
Labim/UFRN
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tos fatos definidos , mas também possuir senso instintivo dos va 

lores jornalísticos, similar àqueles que os repórteres chamam 

"faro para notícias". Tal senso instintivo não é dom que alguns 

possuem e outros nio: pode ser desenvolvido mediante auto~trein£ 

mento consciente.

3.1 - SENSO DE A P T 1DfiO

0 pensamento criativo, independentemente dos ensina 

mentes recebidos, requer exercícios mentais visando ao desenvo]_ 

vímento da criatividade individual, isto é independência mental. 

Significa aceitar opiniões de outros, somente apôs sua própria 

consideração demonstrar que elas sejam aceitáveis. Tio logo es_ 

sa capacidade de pensar independentemente, se manifeste, obser_ 

varã que também começa a pensar com originalidade. Essa atitude 

mental é que permite a realização de trabalhos criativos, o que 

é outro modo de dizer trabalho original.

0 domínio da técnica, a observância da prática profi.s 

síonal e tudo mais, vem na esteira da originalidade.

Observar-se-á o máximo proveito dos textos, fazendo 

todos os esforços no sentido de compreender o espírito preva'le_ 

cente da fotografia jornalística em vez de confinar os fatos 

desnudos oferecidos ã estampa. Tomemos para ilustração o valor 

da originalidade de um incidente realmente ocorrido, fixado com 

muito senso de oportunidade pelo fotógrafo: Uma gata, certa vez, 

meteu-se a atravessar uma das principais artérias de uma grande 

cidade, carregando um filhote na boca. 0 guarda de trânsito viu 

a gata e fez parar o fluxo de veículos enquanto ela fazia três 

viagens de ida e volta através da vía publica, transportando um 

gatinho em cada viagem. 0 fotógrafo alerta viu a cena e tirou 

uma foto que mostrava a gata e um gatinho, o guarda detendo o 

trânsito e o congestionamento dos carros no segundo plano. A f£ 

to foi reproduzida em jornais e revistas por todo o país. Foi 

um tremendo sucesso. Depois disto os editores receberam um dilú 

vio de fotos de gatas levando filhotes, mas, na turalmente, todas
Labim/UFRN



foram rejeitadas. Depois de tão grande sucesso, qualquer foto 

de uma gata e um gatinho não passaria de imitação e faltar-lhe- 

ia o principal requisito, qual seja, a novidade. Além disso, 

faltaria o avassalante contraste de um simples animal suspenden 

do o trânsito em um grande centro urbano.

Chama a atenção o autor desse incidente para a i mpo_r 

tância jornalística assumida pelo gesto humano do guarda em, 

contrapondo-se ao movimento normal de uma cidade no seu "ruch" 

diário trazendo vários transtornos ã população viária.{Foto n? 6)

Em resuma: milhões de dólares gastos em automóveis 

barrados por uma gata! Homens de negócios correndo para encon 

tros que poderíam afetar os Interesses financeiros do mundo -imo 

bilizados por uma gatal Dinheiro, oportunidade, fama, prazer, 

todas as mil e uma coisas que dão ímpeto ã vida paralizadas em 

favor de uma humilde gatal Tal foi a força do fato que deu a 

essa foto um impacto que não pôde ser duplicado.

A importância foto jornalís 

tica desse incidente reside nio na fo 

to de um gato, .e seu gatinho simples­

mente, mas porque era o momento tumuj^ 

tuado e cheio de sus pense - um drama 

com toda a sua pujança.

duma ligeira análise pode-se 

chegar a conclusões muito interessain 

tes, como p.e. a de que nio é possjT 

vel mostrar em todos os detalhes como 

fazer uma foto capaz de obter tal êxi 

to. Pensando bem, seria possível dji_

zer aquele repórter fotográfico que - ..

entrasse em açSo e fizesse parar o H t 0  6 _ 

trânsito para que uma gata se entregasse 4 0 1 0 j 0 H n a í  7 ò ti a (ÍRIS) 

aos seus cuidados maternais? Claro que não. Certo nio teria pc_ 
d i d o encontrar a gata nem faze-la atravessar a rua. Difícil ter 

encontrado um guarda benevolente, ainda mais um que consentisse 
em posar para. tal foto. Labim/UFRN



Admitindo que todas essas coisas fossem possíveis e 

que se tivesse dito a cem fotógrafos que fizessem essa tomada ,

claro que o primeiro conseguiría o valor justo e louvável de 

seu trabalho, enquanto que os outros falhariam; após a public-a 

ção da primeira o assunto perdería a oportunidade.

Contudo se fosse distribuída uma pauta a vários repór_ 

teres fotográficos, onde se pedisse uma foto que reportasse a_ 

hjstória do amor materno entre os animais, o resultado seria, 

provavelmente, este: várias fotos das quais muitas ou todas se 

riam do interesse legítimo do editor.

Os princípios básicos da fotografia podem ser aprendj_ 

dos com facilidade: conhecer uma câmara; saber para que serve 

uma lente, aberturas e velocidade de diafragma e ob tu rador . Q.uaJ_ 

quer curso sobre o assunto ensina o que fotografar, quando e 

como fotografar isto ou aquilo de. modo que seja objeto de inte 

resse, lucrativo para o autor ou de importância jornalística 

Porem, os detalhes exatos precisam por certo, ser elaborados 

pela imaginação individual, porque devem nascer da concepção de 

cada um, jã que a originalidade é o fator mais valioso no âmbi­

to da fotografia jornalística.

Se quem se propõe a enfrentar a nova profissão nunca 

observou uma fotografia jornalística, será por demais difícil 

treiná-lo para fazê-lo eficientemente. Mas, um dos melhores re 

cursos de treinamento auxiliar consiste em efetuar detido estu 

do de cada foto que tenha oportunidade de ver reproduzida onde 

quer que seja. E importante lembrar-se que toda foto vista em 

livro, revista, jornal ou publicidade foi feita por alguêmconh£ 

cedor do assunto, espelhado peio tema do livro, pela reportagem 

da revista ou pela matéria do jornal ou publicidade.
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k - A FOTOGRAFIA JORNAL f ST I CA

A fotografia jornal f s t i ca ê, essencial mente, a e 1 abo r a_ 

çio de fatos destinados ã estampa. Significa isso a feitura de 

fotos que irão ilustrar jornais, revistas, livros, panfletos, bu_ 

las, programas, calendários, colunas publicitárias, catálogos 

- em suma, toda espécie de impressão que possa ser ilustrada por 

fotos.

Tínhamos de esperar.nio apenas pelo desenvolvimento da 

própria fotografia, como também pela invenção de rápidos e ad<2 
quados processos de reprodução, tais como a gravação, para se 

chegar ao estágio de aperfeiçoamento de hoje. Provavelmente, as 

primeiras figuras de que se tem notícia, em livros, foram as il£ 

minuras que os monges medievais desenhavam e pintavam, ã mio. 

Mais tarde, com a evolução dos processos de gravura, entrou em 

uso a gravação em madeira. Daí, por meio de blocos de madeira 

trabalhados em relevo, os desenhos e mapas puderam ser reproduz_i_ 

do em quantidade. As xilogravuras começavam a aparecer nos p r i mi_ 

tivos jornais coloniais. A notícia que se tem ca primeira grav^ 

ra em jornal americano foi a de uma bandeira do Reino Unido da 

Inglaterra e Escócia, e apareceu no " News Lestter", de Boston, 

em 1707. Em seguida, vários jornais americanos passaram a adotar 

esse tipo de ilustração. Porém, só depois das descobertas de 

Níépce e Daguerre, é que a fotografia teve o seu desenvolvimento 

e uso nos jorna i s .

0 maior progresso da fotografia jornalística, no enta£ 

to, se verificou depois da II Guerra Mundial, quando a. Kodak,nos 

Estados Unidos, e a llford, na Alemanha, lançaram no mercado no 

vos filmes que permitiram aos fotógrafos de jornais dar grandes 

velocidades nos seus trabalhos, com pouca ou nenhuma granulação.
Labim/UFRN
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Os fndices de velocidade começaram a subir, a Leica, da Alema 

nha, e a Nikon, do Japão, produziram novos modelos de máquinas 

de 35mm que se constituiram em verdadeira mina para os report£ 

res fotográficos q u e , com a luz ambiente e sem a utilização de 

‘'flashes", podem agora fazer 36 fotografias, ou mais, em menos 

de um minuto. A máquina fotografia de 35mm teve assinalado Ixito 

na grande Imprensa e, atualmente, domina todo o setor fotogrãfj[ 

co do jornalismo.

Mas a fotografia jornalísti­

ca significa muito mais do que isso, 

principa 1 mente para um repórter fotogrã 

fico, porque este terá que cultivar 

suas faculdades de observação e rápido 

julgamento. Olhos, mente e músculos de 

um profissional da fotografia jornalís 

tica deverão ser altamente coordenados.

Com tais requisitos aprenderão a ver 

muito mais da vida ao seu redor do que 

viam antes, ao mesmo tempo em que, ali 

nhado a isto, vio desenvolvendo a apti 

dão para narrar histórias em fetos que 

serão completas, vívidas e ineqfvocas.
(Foto n ? 7)

Enquanto a fotografia jornalística inclui as ativid£ 

des atinentes ã fotografia da imprensa escrita, esta é mais ou 

menos casual . Mas, quem deseja adentrar o terreno jornalístico , 

descobrirá milhares de oportunidades de rendimento extra. Porque, 

livros técnicos e de texto, livros sobre viagens e explorações, 

tratados populares sobre ciência contemporânea, livros e revís 

tas sobre jardinagem, criação de animais de estimação e a rq u i t£ 

tura - com efeito, livros sobre qualquer assunto concebível -s ão 

ilustrados por fotos. Admiravelmente, os autores dessas obras 

quase sempre não fornecem as ilustrações, o que força os edito 

res socorrer-se dos arquivos de bons fotógrafos jornalísticos ou 

de agências fotográficas. E, onde as agências fotográficas conse 

guem suas fotos? De centenas, de milhares de fotógrafos espalha

F o t o 7 - Homem ^ o a t e  no 
p e a Z o d o  a g i t a d o  da  p o lZ  
t i c a  n a c i o n a l  - 196 7/ ó J :  
"C o i t a  z S i l v a  aliou 
t a n t e  p a a a  p a e i i d e n  
t e ” {o t e x t o  e d e  Manche  
t e )  .
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dos por todo o mundo. São mulheres e homens que se 

ao sucesso no âmbito da fotografia jornalística.

di spuseram
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5 - UTILIZAÇÃO DAS FOTOS

Tomando-se em consideração que de 70 a SG% das fotos 

utilizadas em jornais e revistas são provenientes de outras fon_ 

tes que não a equipe de fotógrafos do seu departamento fotográf_i_ 

co, os jornais usam duas espécies de fotos; uma, de reportagem , 

nas colunas, para ilustrar as notícias diárias; a outra, sobre 

matéria importante, nas paginas ilustradas e s up 1 emen tos .{Foto 8} .

Grande parte das fotos das colunas de notícias - as 

chamadas notícias "quentes" - são feitas por membros remunerados 

da equipe fotográfica do jornal. Assim é, porque o jornal está 

em contato com os eventos do dia, e o membro da equipe geralmein 

te entra em ação antes que as pessoas da vizinhança do fato sa_i_ 

bam algo a respeito. Contudo, quem esteja nas proximidades de 

uma ocorrência digna de publicação poderá vender aos jornais uma 

foto do evento, desde que: a) consiga a foto antes que os repÕ£ 

teres fotográficos do jornal entrem em ação; b) faça-a melhor 

que o homem da equipe; c) saiba faze-la de modo que esteja ã aj_ 

tura de sair a lume; d) leve-a imediatamente ao jornal, o cham£ 

do "furo".

G publicitário, por outro lado, usa milhões de fotos, 

mas, como se trata de campo especializado, suas fontes de suprj_ 

mento sio algo diferentes daqueles das revistas e jornais. Como 

exemplo poderemos tomar um anunciante que fabrica um talco para 

bebê .

0 diretor de publicidade quer a foto de um bebê chorar^ 

do e de um outro sorrindo. Quer também que estes posem de modo a 

formar um par. Em vez de dar ordem para que se faça uma foto,
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chama fotografes que sabe, tenham boas coleções de negativos. Es 

ses fotógrafos entregam-lhe um sortírnento de fotos de bebes, e , 

dentre elas, o anuncI an te escolhe as duas que quer. isso parece 

oferecer pouco encorajamento, mas, realmente, significa oportun_i_ 

dade para o fotógrafo jornalístico. Cumpre ter em mente que os 

anunciantes exigem fotos dramáticas, que contem uma história e 

para isso ninguém melhor qualificado que profissional treinado 

para fazer fotos jornalísticas.

L

f o t o  & - Va* l o t o *s 
u t i l i z a d a *  zm 

j o f in a i * e K z v i * t a * , 
70 a SO% *ão  

p>iovznizntz* dz 
lorvtz* zxtAa-zquipz

dz  l o t o g n a l a *  dz 
j o a n a i i .

(Mdz&y, ülztibztit;
Thz V f i in c ip iz *  o l  

J o A n a t i * t i z
Vhotogfiapky)
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6 - 0  FATOR DE INTERESSE

0 que torna uma foto interessante?

Preliminarmente, precisamos contrapor outra pergunta: 

a quem devera interessar algumas fotos publicadas em pequenos 

jornais? Obviamente is pessoas que vivem em uma comunidade mais 

ou menos restrita. Mas, as fotos dignas de serem vendidas a jo£ 

nais e revistas de grande tiragem devem apresentar interesse p£ 

ra a maioria de seus leitores.

As fotos que corporificam os pontos de interesse são 

as que vendem mais prontamente. Por conseguinte, é importante 

lembrar que esses fatores constituem razões diretas de nossa 

exi stênc 1 a .

Eis agora um esboço de alguns dos principais enfoques 

jornalísticos da fotografia.

6.1 - DESTREZA

Nos tempos atuais, destreza é questão de agilidade na 

educação física e mental, aptidão a arte, a vivacidade etc e eŝ  

tas qualidades constituem a presente fase da curiosidade humana. 

Por toda a parte, as pessoas querem conhecer algo novo. A caracte 

rfstica essencial dos assuntos abrangidos por essa classe preri 

de-se ao valor qualitativo da novidade. Portanto, se uma foto 

contiver algo original ou desconhecido por parte dos leitores cer
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tamente estão Inseridos nela as qualidades profissionais do au 

tor no saber captar novidades fotojornalísticas.

6.1.1 - DEFESA

0 conflito ê a essencia do drama. Não necessita oonf_i_ 

gurar um embate, mas pode ser expresso de muitos modos. Uma das 

representações mais comuns é o contraste. Se lançarmos mio de 

extremas dimensões comparativas, conseguiremos ressaltar o efej_ 

to dramático do conflito. Assim, pois, ao vermos minúscolo aero 

plano em voo ao iado de enorme avião de passageiros, teremos uma 

imagem com os elementos essenciais do interesse dramático e to_£ 

nar-s,e-ã muito mais atraente que numa pegada o primeiro plano fj_- 

que com o menor elemento da foto, no caso o aeroplano menor, des_ 

tacando como fundo o maior todo ou uma de suas partes, mais pro 

nunciada. A técnica também é válida para outros setores de con 

traste como p. e. a competição desportiva regatas, futebol, vo 

i e i e e t c .

6.1.2 - INTERESSE DA COMUNIDADE

As fotos desse interesse dizem 

respeito a contendas de sociedade de

classes, manifestações públicas, cenas 

de guerra, saúde e bem-estar comunitário, 

os eventos relacionados ãs escolas, fés_ 

tivais e etc. (Foto n? 9).

6.1.3 - INTERESSES DO GOVERNO

No setor do governo civil, a 

pompa e a exibição de procedimentos rj_ 

tuais, sio fatores de interesse fotojor_ 

nalísticos. Exemplos notáveis o casamento

v a d o n t ó  do p o K t o  dz San 
t o ò  - ÍIRZS).
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de LADY Dl, com toda a. pompa da tradição inglessa. inaugurações 

de prédios públicos, celebrações de datas n a c i o n a i s .  Esta t 1 ajs 

se sobrefeva as fotos-de personalidades.

6,1.1» - HUMOR

As fotos que representam humor, são muito perigosas . 

E preciso ter cuidado no toque de humor dado a elas pois que 

não.venham ofender algum indivíduo ou classe, porquanto o humor 

grosseiro é frequente causa de ridículo e não revela bom gosto 

nem jornalismo sadio. Há vasto repositório de humor inofensivo 

que pode usar sem problemas para viviftcar um assunto que de 

outro modo se tornaria fastidioso.

6.1.5 ~ INTERESSES ESTÉTICOS

Sõ depois de civilizada e men f*'*®»*- 

talmente desenvolvida é que a humanida 

de passou a contemplar a beleza. Sio fa 

tores de reações emocionais que regem 

esta classe. 0 gostar e desgostar, o 

sentir simpatia e emoções correlatas , 

essas reações abstratas tornaram-se pr£ 

gressivamente mais fortes ate que mesmo 

entre as raças remotas de que há regis 

tro, os artistas foram reconhecidos co 

ma membros valiosos da soc i edade . (Foto 10)

f o t o  1Ô - 0 l a d o  a à t Z è t l
Pode wse observar nesse traba_

1bo que os interesses estéticos reves , , , ,, ,- co^da úotogtiaÍ4.a. Ue/t-te
tem-se de valor. Comunicam algo mais. p r a t i c a  de Como ■ F o to g t ia
Em alguns casos como nas fotos de exibj_ ^aíl  ̂*

ções e estudos plctoriais tal interesse é bastante. Porém, no 

âmbito do fotojorna 1ismo, o assunto deve possuir interesse bas i
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co, ao qual se adiciona o interesse estético. Por essa razão, 

tais interesses geralmente sio designados pelo termo tratamento.

6.1.6 - INTERESSE HUMANO

Esse interesse representa uma classe que transcende e 

engfoba todas as outras. Consubstanciam os fatores de interesse 

exigidos por todos os editores e que se podem incluir em qual 

quer foto para aumentar o valor.

Uma boa fotografia pode constar tudo, mas, se nela nio 

houver algum ser humano, será morta, ao passo que outra, embora 

inferior, mas que mostre uma pessoa, terá maior valor.

£ esse um fator de interesse muito mais importante que 

qualquer outro. 0 interesse humano é um fator caracterizado pe 

la presença na foto dá figura do homem ou de sua atividade. 0 
homem toma profundo interesse por outros de sua espécie, e, 

quando falta esse elemento, diz-se que a foto é morta.

6.1.7 - INTERESSE ARTIFICIAL

Esta classe nio se constitui 

tanto em uma variedade de fatores de 

interesse como em um método de utiliza^ 

ção deles, compreendendo todas as suas 

espécies. Desde logo é de bom alvítre 

que elaborem fotos que contem historia.

Em suma recomenda-se, que

"faça com que sua foto atraia a vista

do leitor". £ importante que faça uma Foto 11 - A opoA tü n id ad t
foto. £ bom lembrar que qualquer imaqern pode.  -òz/1 e l a b o r a

__ da. [Fotomando, I n t e f i n a  
ápanhadci pela câmara é uma foto, mas não c to n a Z } .
será se nio tiver sentido. (Foto n? 11).
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CONCLUSÃO

De todo esse trabalho pode-se ver ciarsmente a es 

treita relação entre a fotografia e a notícia. Chegando em al 

gumas partes a afirmações de que a fotografia, quando bem toma­

da, vale mais do que a palavra escrita. Seria a afirmação do 

adagio chinês: "Uma fotografia vale mais do que mil palavras".

Não se tenha a menor dúvida de que a fotografia jor 

nalística para ter essa acepção tem que ser indiscutivelmente um 

meio de notícia.

Existem vários conceitos de fotojorna 1ísmo, dos 

quais deixamos aqui, cataiogados alguns e por eles pode-se con 

clutr a acertiva de que um fotografo de jornal é acima de tudo 

um repórter, um catador de notícia e melhor qualificando, o olho 

do mundo. Isso, pela capacidade desenvolvida de saber captar 

para sua câmara a síntese do acontecimento. Quer dizer, aquilo 

que muita gente ve mas nic sabe colocar o essencial no retângiu 

1 o de uma pe 1 íco 1 a .

Tanto é verdade dizer que a fotografia vale como no 

tícia que nesta pesquisa ficou evidenciado o uso de desenhos - na 

parte histórica - em forma de figuras utilizado como o primeiro 

meio da comunicação de que se tem notícia. Depois de muita iri 

sistência do homem em transportar a imagem visual para o papel 

a fotografia surge nítida e com a plasticidade patente hoje em 

todos os meios pictoriais de comunicação.
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Nesse contexto o fotojorna1ismo exige de quem o pratl 

ca muito empenho em domina r  os fatores que comunicam interesse 

ãs fotos, tendo em mente que todas a grosso modo, poderio ser 

classificadas como físicas, emocionais ou estéticas.

Numa a representação de um objeto material se asseme 

lha ao original com máxima fidelidade. Enquanto na outra, a foto 

emocional, o editor procura despertar no leitor emoção específi 

ca a qual poderá ou não ter relação direta com o seu respectivo 

assunto.

Seja como for, geralmente a foto jornalística tem

apelo emocionai definido, porém mais sutil que o do assunto emo . 

c i ona 1 ob j e t i y o .

Assim chegamos ao final das considerações tidas e es_ 

tud.adas sobre o tema: "UMA IMAGEM VALE MAIS DO QUE MIL PALAVRAS'1.
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